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RESUMO
As dificuldades de aprendizagem traduzem uma desarmonia biopsicossocial do desenvolvi-

mento global da criança, que envolve, frequentemente, fatores inerentes a uma desorganização 
do perfil psicomotor. Este projeto pretendeu compreender o impacto de uma intervenção 
psicomotora no desenvolvimento de capacidades motoras e comportamentais em crianças com 
Perturbações de Aprendizagem Específicas (PAE). São objetivos de estudo conhecer as difi-
culdades motoras e comportamentais de 5 crianças do 1º ciclo do ensino básico diagnosticadas 
com PAE; delinear um plano de intervenção em função das necessidades, potencialidades e 
interesses de cada criança; e caracterizar a evolução das suas capacidades motoras e compor-
tamentais, durante uma intervenção psicomotora. Trata-se de uma investigação-ação, apoiada 
em diferentes técnicas de recolha de dados, designadamente análise documental, entrevista 
semiestruturada a docentes, observação naturalista e sistemática do comportamento dos alunos 
no decurso da intervenção e ainda a aplicação da Bateria Psicomotora de Vítor da Fonseca. 
A intervenção e o pós-teste foram afetados pelos sucessivos confinamentos emergentes da 
COVID-19. Não obstante, avaliado o impacto da intervenção, constatam-se melhorias para um 
determinado fator em alguns alunos, contrariamente aos resultados obtidos para os restantes, 
situação que pode ser explicada pelo facto de, apesar de terem todos o mesmo diagnóstico, se 
encontrarem em etapas de desenvolvimento diferentes para um mesmo fator. Não obstante 
a impossibilidade de generalizar os resultados, existem alguns padrões de melhoria na estru-
turação espácio-temporal, noção do corpo, praxia global e fina, memória, raciocínio prático e 
fatores atencionais, em diferentes alunos. Estes dados corroboram alguns estudos e comprovam 
que, entre avanços e retrocessos verificados nas capacidades psicomotoras dos alunos, qualquer 
evolução, por menor que seja, se revela uma grande conquista ao nível das habilidades psicomo-
toras. Finalmente, importa salientar a necessidade de alargar a amostra, bem como assegurar 
a continuidade e duração no tempo da intervenção, robustecendo os resultados agora obtidos.

Palavras-chave: Psicomotricidade, Dificuldades de Aprendizagem, Perturbações de Apren-
dizagem Específicas, Intervenção Psicomotora, Desenvolvimento Psicomotor.

Intervenção psicomotora e desenvolvimento de capacidades 
motoras e comportamentais em crianças com perturbações 

de aprendizagem específicas
Isabel David1, Emília Martins2, Francisco Mendes2  

e Rosina Fernandes2

1 Psicomotricista (Portugal)
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ABSTRACT
Learning disabilities reflect a biopsychosocial disharmony of the child’s global development, 

which often involves factors inherent to a psychomotor profile disorganization. This project 
aimed to understand the impact of a psychomotor intervention on motor and behavioral skills 
development in children with Specific Learning Disabilities (SLD). The objectives of the study 
were to identify the motor and behavioral difficulties of 5 children from the 1st cycle of basic 
education diagnosed with SLD; to design an intervention plan according to the needs, abilities 
and interests of each child; and to characterize the evolution of their motor and behavioral skills 
during a psychomotor intervention. This is an action research study, supported by different data 
collection techniques, including document analysis, semi-structured interviews with teachers, 
naturalistic and systematic observation of student behavior during the intervention, and also 
the Vítor da Fonseca Psychomotor Battery. The intervention and post-test were affected by the 
successive COVID-19 confinements. Nevertheless, when the impact of the intervention was 
assessed, improvements were registered for a certain factor in some students, contrary to the 
results obtained for the others, a situation that can be explained by the fact that, although they 
all have the same diagnosis, they are at different development stages for the same factor. Despite 
the impossibility of generalizing the results, there are some patterns of improvement in spatial-
temporal structuring, body awareness, global and fine praxis, memory, practical reasoning and 
attentional factors in different students. These data corroborate some studies and prove that, 
between advances and setbacks in students’ psychomotor skills, any progress, however small, is 
a major achievement in psychomotor skills. Finally, it is important to emphasize the need to 
expand the sample, as well as to ensure the continuity and duration of the intervention, thus 
strengthening the results now obtained.

Keywords: Psychomotricity, Learning Disabilities, Specific Learning Disorders, Psycho-
motor Intervention, Psychomotor Development.

1. INTRODUÇÃO
As dificuldades de aprendizagem reportam-se a perturbações do (neuro)desenvolvimento, 

exigindo a identificação precoce dos sinais e sintomas com vista ao despiste de uma eventual 
Perturbação de Aprendizagem Específica - PAE (Filipe, 2012). Assim, o termo PAE deverá 
designar os problemas de aprendizagem primários ou específicos, intrínsecos ao indivíduo, 
de difícil explicação, não estando associados a uma condição bem definida (Correia, 2008). 
Tratam-se de perturbações do neurodesenvolvimento que evidenciam défices específicos na 
perceção ou processamento de informações com eficiência e precisão (American Psychiatric 
Association [APA], 2014), com início precoce, mas de manifestação após a entrada na escola-
ridade obrigatória, por dificuldades persistentes na leitura, escrita e/ou matemática. Compro-
metem o desempenho escolar nas áreas afetadas, com resultados inferiores aos pares, exigindo 
esforço suplementar excecional para atingir níveis de desempenho aceitáveis. Apesar de não 
implicar comprometimento cognitivo, influencia negativamente as realizações escolares e o 
futuro profissional, que exigem, por exemplo, tempos de resposta padronizados (APA, 2014).

As PAE são uma entidade plural, integrando a disgrafia, disortografia, discalculia e dislexia. 
Destacamos a dislexia em virtude de se constituir como a perturbação comum aos casos de estu-
do neste trabalho. Esta perturbação do neurodesenvolvimento caracteriza-se por dificuldades 
significativas na precisão ou fluência no reconhecimento de palavras, nos processos ortográficos 
e nas habilidades de descodificação, refletidas na leitura e na escrita (APA, 2014; Peterson & 
Pennington, 2015). Precocemente, identificam-se indicadores como sejam o início tardio do 
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desenvolvimento da linguagem (nível fonológico, articulatório e da fluidez), com progressão 
lenta nas tarefas iniciais de leitura (soletração), apesar do desenvolvimento global adequado 
para a idade (Roitsch & Watson, 2019).

As dificuldades de aprendizagem, incluindo a dislexia, surgem, frequentemente, associa-
das a dificuldades de adaptação psicomotora, traduzidas ao nível do desenvolvimento motor, 
lateralidade, organização espácio-temporal, construção práxica, estruturação percetivo-
motora, integração somatognósica e estabilidade emotivo-afetiva e comportamental, com 
repercussões na harmonia biopsicossocial do desenvolvimento da criança (Fonseca, 1976, 
2005). A este propósito, Zakopoulou et al. (2011) apresentaram resultados de três investi-
gações em que as competências psicomotoras se correlacionaram com o aparecimento da 
dislexia. Neste contexto, a intervenção psicomotora assume cada vez maior importância no 
desenvolvimento global da criança, englobando as componentes psicomotora, cognitiva e 
sócio-afetiva (European Forum of Psychomotricity, 2012; Fonseca, 2010). A Psicomotrici-
dade, campo transdisciplinar que estuda e investiga as relações e as influências, recíprocas 
e sistémicas, entre o psiquismo e o corpo, e entre o psiquismo e a motricidade (Fonseca, 
2010), apresenta-se como uma terapia de mediação corporal, através da qual o ser humano 
se relaciona por meio da ação e do movimento que irá permitir potencializar o desenvolvi-
mento da função simbólica e de habilidades corporais (equilíbrio, a coordenação, dissociação 
e orientação espacial e temporal), favorecendo na criança o entendimento sobre si mesma e a 
compreensão dos outros e do seu ambiente/envolvimento (Gnitecka et al., 2015). No que se 
refere à intervenção psicomotora com crianças, destaca-se a importância da atividade lúdica 
como facilitadora da interação com o meio e o terapeuta (Carvalho, 2005; Vygotsky, 2011). 
Deve, ainda, respeitar o perfil de aprendizagem próprio de cada criança, combinando áreas 
fortes (talentos) e fracas (vulnerabilidades) (Fonseca, 1984).

Na literatura, há evidências do impacto positivo da intervenção psicomotora na superação 
das PAE e no caso particular da dislexia (Silva, 2018). Brito et al. (2011) apontam melhorias nas 
dificuldades de leitura e escrita em crianças com dislexia, após uma intervenção psicomotora 
assente em atividades de carácter lúdico. Laurent et al. (2015) também concluíram por efeitos 
favoráveis da intervenção psicomotora, em crianças com dispraxia e dislexia como comor-
bilidade. Murrihy et al. (2017) constataram a relevância da psicomotricidade na aquisição e 
desenvolvimento de competências de leitura e numéricas, cujo comprometimento pode estar 
presente na dislexia. Viegas (2018), numa análise de conteúdo dos 43 números de uma revista 
científica brasileira do foro da psicomotricidade, num período de 18 anos (2000-2017), refere 
nove artigos que remetiam para o benefício da psicomotricidade em dificuldades da leitura e 
escrita, ainda que nenhum se debruçasse sobre a dislexia em concreto. Ainda, Zakopoulou et 
al. (2022) demonstraram o sucesso de um programa de 4 meses de intervenção psicomotora, 
numa criança com PAE associada a dificuldades psicomotoras (imagem corporal, orientação 
espácio-temporal, discriminação esquerda-direita e coordenação viso motora).

2. METODOLOGIA
Desenvolveu-se um projeto de investigação-ação com o propósito de compreender o impac-

to de uma intervenção psicomotora em crianças do 3º e 4º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico 
(1º CEB) com Perturbação de Aprendizagem Específica (PAE). O estudo teve como objetivos: 
conhecer/caracterizar as dificuldades motoras e comportamentais de 5 crianças com PAE; 
delinear um plano de intervenção em função das necessidades, potencialidades e interesses das 
crianças e caracterizar a evolução das suas capacidades motoras e comportamentais, durante 
uma intervenção psicomotora.
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2.1. PARTICIPANTES
Participaram 5 crianças diagnosticadas com PAE, a frequentar o 3º e 4º ano do 1º CEB, em 

diversas escolas públicas de um agrupamento de escolas do distrito do Porto.

2.2. INSTRUMENTOS
Foram utilizadas como técnicas de recolha de dados: i) a análise documental do processo 

individual dos alunos, incluindo o relatório de intervenção psicológica do Serviço de Psicologia 
e Orientação (SPO), para identificar dificuldades e caracterizar os casos; ii) a Bateria Psico-
motora de Vítor da Fonseca - BPM (1975), validada para a população portuguesa, que permite 
a deteção de défices funcionais, a nível psicomotor, despistando potenciais dificuldades de 
aprendizagem, pela identificação de sinais atípicos ou desviantes. A BPM avalia, com recurso 
a diversas tarefas, sete fatores psicomotores: tonicidade, equilibração, lateralização, noção do 
corpo, estrutura espácio-temporal, praxia global e fina. Inclui ainda itens relacionados com 
os aspetos somáticos, desvios posturais, controlo respiratório e fatigabilidade (Fonseca, 2010), 
que não foram considerados neste estudo. Os níveis de realização em cada fator são pontuados 
numa escala de 1 a 4 (1- Realização imperfeita, incompleta e descoordenada - perfil apráxico; 
2 - Realização com dificuldades de controlo - perfil dispráxico; 3 - Realização controlada e 
adequada - perfil eupráxico; 4 - Realização perfeita, económica, harmoniosa e bem controlada 
- perfil hiperpráxico). Daqui resulta um perfil global, expresso pelo somatório da cotação atri-
buída a cada fator, podendo o total variar entre 7 e 28 pontos, classificado em: superior (27-28 
pontos); bom (22-26 pontos); normal (14-21 pontos); dispráxico (9-13 pontos) ou deficitário (7-8 
pontos); iii) a observação naturalista e sistemática do comportamento dos alunos nas ativida-
des de cada sessão, ao longo de toda a intervenção, para avaliação da evolução. Neste caso, foi 
utilizada uma escala ad hoc, com registo por parte do investigador, tendo por base os níveis de 
realização e respetiva escala de 4 pontos nos fatores da BPM e nas capacidades identificadas 
como necessárias pela análise do processo individual e incluídas na intervenção.

2.3. PROCEDIMENTOS DE RECOLHA E ANÁLISE DE DADOS
Foram respeitados os princípios éticos e deontológicos, nomeadamente com a obtenção de 

autorizações e consentimentos informados e garantindo a proteção e a confidencialidade dos 
dados, que foram utilizados exclusivamente para o fim proposto.

A primeira recolha de dados, para avaliação diagnóstica, ocorreu presencialmente, em perío-
do pré-pandemia (de dezembro de 2019 a janeiro de 2020), tendo-se recorrido ao cruzamento 
da informação recolhida através das técnicas supramencionadas. Seguiu-se a elaboração dos 
planos de intervenção individuais, para todos os participantes, implementados de janeiro a 
março de 2020, em contexto escolar, com caracter semanal e individual, durante uma hora, 
sendo posteriormente interrompidos em razão do confinamento em período pandémico de 
COVID-19. Das 19 sessões previstas para cada aluno, realizaram-se apenas 7 para 3 deles e 8 
para os restantes. Ao longo da intervenção, todas as tarefas propostas focaram-se em atividades 
com caráter lúdico, que abrangiam as áreas fortes de cada um dos alunos, de modo a promover 
um reforço positivo e assegurar a motivação para a sessão, alternando-as com atividades que 
trabalhavam fatores identificados como deficitários. O grau de dificuldade exigido em cada 
atividade, e em cada sessão, foi progressivamente aumentando, à medida da monitorização.

A avaliação pós teste foi condicionada pelo confinamento, não sendo possível recorrer à 
BPM. Como tal, foram apenas utilizados os dados resultantes da observação em cada sessão, 
quantificados como anteriormente descrito.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1, encontram-se os resultados relativos ao número de alunos que evoluiu em cada 

fator/dimensão trabalhada na intervenção psicomotora.

Tabela 1. Número de alunos com evolução em cada fator/dimensão trabalhada na intervenção
Fatores do desenvolvimento psicomotor Número de alunos/5
Estruturação Espácio-temporal 2/5
Noção do Corpo 2/5
Praxia Global 3/5
Praxia Fina 3/5
Memória 1/5
Raciocínio Prático 3/5
Fatores Atencionais 1/5

Os resultados evidenciam um impacto diferenciado da intervenção psicomotora, destacan-
do-se os fatores praxia global e fina e raciocínio prático, com evolução positiva em 3 alunos. Por 
contraponto, onde a intervenção menos se fez sentir foi na memória e nos fatores atencionais. 
Estes resultados parecem significar a necessidade de uma intervenção mais duradoura para que 
o impacto se faça sentir nos processos de natureza eminentemente cognitiva.

Concretizando as modificações operadas em cada caso, temos que:

3.1. PERFIL EVOLUTIVO DO ALUNO 1
Verificamos uma melhoria no fator da estruturação espácio-temporal e nas capacidades 

atencionais. No raciocínio prático, observaram-se oscilações de valores ao longo das sessões, 
que podem ser influenciadas por fatores externos não controlados.

3.2. PERFIL EVOLUTIVO DO ALUNO 2
Não se registaram alterações na equilibração e praxia global, por insuficiência de dados 

finais para estabelecer comparações. No entanto, registamos algumas dificuldades nos fatores 
da noção do corpo, estruturação espácio-temporal e raciocínio prático. Já no que diz respeito à 
autonomia e socialização, dimensão muito influenciada por fatores externos às sessões, como 
é o caso do desinteresse do encarregado de educação pela educação do aluno ou a falta de 
regras no ambiente familiar, aspetos referidos pelos docentes, verificou-se um retrocesso nas 
suas capacidades, apresentando intolerância à frustração, dificuldade de controlo das emoções 
e agressividade na relação com os pares. Não obstante, constatamos uma evolução ao nível do 
fator da praxia fina, com uma melhoria das competências manipulativas.

3.3. PERFIL EVOLUTIVO DO ALUNO 3
Este aluno demonstrou uma evolução mais expressiva, comparativamente aos restantes, 

designadamente na praxia global, memória e no raciocínio prático. Na equilibração, praxia fina 
e fatores atencionais, não conseguimos obter resultados comparativos que nos permitissem 
validar a evolução do aluno. As suas maiores dificuldades revelaram-se ao nível da noção do 
corpo e da estruturação espácio-temporal.
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3.4. PERFIL EVOLUTIVO DO ALUNO 4
Tendo em conta as atividades realizadas, observamos que o aluno apresentou maiores difi-

culdades na equilibração (equilíbrio estático e dinâmico em apoio unipedal), e uma oscilação 
na praxia global, associada a uma melhoria da coordenação motora global, bem como défice 
na identificação de esquerda/direita (noção do corpo), em si próprio e no outro, e ainda nas 
capacidades de perceção visoespacial do fator da estruturação espácio-temporal. Por fim, foi 
verificado um retrocesso no que respeita ao raciocínio prático, mais especificamente nas capa-
cidades de escrita, nas quais identificamos um desinvestimento por parte do aluno.

3.5. PERFIL EVOLUTIVO DO ALUNO 5
No caso deste aluno, constataram-se semelhanças com os resultados do aluno 4 no que 

respeita a diversos fatores. De forma mais específica, na equilibração, encontramos dificuldades 
nas questões do equilíbrio dinâmico em apoio unipedal e na estruturação espácio-temporal 
com défices ao nível da perceção visoespacial. Já de modo mais diferenciado, apresentam-se os 
dados para o fator da noção do corpo, no qual, apesar das dificuldades na distinção esquerda/
direita, no outro, foi notória uma evolução positiva no que respeita à autoconsciência corporal. 
Por último, no fator do raciocínio prático, registaram-se bastantes dificuldades nas áreas da 
leitura, da escrita e da deteção de erros de escrita, muito influenciadas, também, pelas dificul-
dades articulatórias que conduziram a um retrocesso neste fator.

Para compreendermos os resultados anteriormente apresentados, importa considerar que 
o desenvolvimento das capacidades nestas crianças pode ter sido influenciado por diversos 
fatores, como o período de aquisição de cada competência, diretamente relacionado com as três 
unidades funcionais do cérebro; o nível de desenvolvimento em que o aluno se encontrava em 
cada fator; a duração ótima de intervenção e a consistência das áreas trabalhadas em cada sessão.

Ainda assim, a evolução que genericamente obtivemos nos nossos resultados é corroborada 
pelo trabalho de vários autores que evidenciam a importância da psicomotricidade e da inter-
venção psicomotora para a melhoria das competências de alunos com PAE (Brito et al., 2011; 
Laurent et al., 2015; Murrihy et al. 2017; Silva, 2018; Zakopoulou et al., 2022). Com efeito, os 
fatores psicomotores têm vindo a assumir destaque ao estabelecerem, em diversos estudos, uma 
estreita relação entre a aprendizagem escolar e o desenvolvimento psicomotor (Medina-Papst 
& Marques, 2010; Neto et al., 2010; Viegas, 2018). Estes estudos afirmam que o desenvolvi-
mento motor está essencialmente relacionado com o desenvolvimento da aprendizagem da 
leitura e da escrita, indicando que a maioria das crianças com dificuldades de aprendizagem 
também apresenta comprometimento ao nível do desenvolvimento motor. É neste sentido 
que se considera a psicomotricidade como educação de base, na medida em que condiciona as 
aprendizagens pré-escolares e escolares (Ferreira, 2017), uma vez que “na escola não entra só o 
cérebro, entra o corpo todo. O movimento, as emoções e os sentimentos são pilares fundamen-
tais na arquitetura básica da existência do processo educativo” (Neto, 2020, p.125).

4. CONCLUSÃO
A crescente importância da intervenção psicomotora no desenvolvimento global da criança 

destaca-se na medida em que atende não apenas à componente psicomotora, mas também à 
cognitiva e à sócio-afetiva (European Forum of Psychomotricity, 2012), assumindo-se que as 
crianças com PAE podem ter dificuldades na aquisição de algumas competências em deter-
minadas áreas e adquirir outras rapidamente noutros âmbitos.
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Com efeito, a psicomotricidade pode desempenhar um papel importante nas PAE, uma 
vez que são vários os indícios de dificuldades de aprendizagem que se podem observar através 
do movimento e da postura corporal, e que podem ajudar a identificar precocemente esta 
perturbação (Vilar, 2010). Como vimos, a psicomotricidade promove na criança a tomada 
de consciência do seu corpo, a sua lateralidade, auxilia-a a situar-se no espaço, a dominar o 
seu tempo, bem como a adquirir uma coordenação dos seus gestos e movimentos e quanto 
mais precocemente se intervir no âmbito do desenvolvimento psicomotor, melhor a criança 
reconhecerá as suas competências, desenvolvendo a maturidade, a consciência e a inteligência, 
preparando-se assim para a escrita, a leitura e para falar corretamente (Ferreira, 2017). Neste 
seguimento, importa referir que as crianças que têm a oportunidade de vivenciar experiências 
motoras e psicossociais estão menos sujeitas a apresentarem comprometimentos nas compe-
tências escolares (Neto et al., 2020).

Neste estudo, foram avaliadas e comparadas as competências psicomotoras de cinco alunos 
do 3º e 4º ano do 1º CEB com PAE e analisada a influência que a intervenção psicomotora 
pode ter na melhoria das suas capacidades. No entanto, os dados recolhidos, apesar de apresen-
tarem todas as experiências vivenciadas por estes alunos em contexto de intervenção e de nos 
indicarem um caminho que se prevê ser em direção a uma evolução positiva, resultaram de um 
tempo de intervenção bastante reduzido, pelo que seria pertinente no futuro dar continuidade 
a este estudo. Acresce a impossibilidade da avaliação pós-teste através da BPM.
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